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PODEMOS EVITAR 30% DOS CÂNCERES - O médico Oncologista, Ramon Andrade de Mello, nos enviou um texto simples, porém 
objetivo, sobre como devemos nos comportar, diariamente, em ações particulares e comunitárias, no combate ao câncer. Segue.
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Tiro de Guerra 
entrega cestas de 
Natal para Fundo 
Social e secretaria

O FSS (Fundo Social de Soli-
dariedade) e a secretaria municipal 
de Assistência Social e Desenvol-
vimento Humano receberam na 
última terça-feira (19), cestas de 
Natal que foram entregues pelo 
Tiro de Guerra, que as montou 
após a realização de campanha 
arrecadando produtos e alimentos. 
São 90 cestas que serão divididas 
entre o FSS e a secretaria que as 
repassarão para famílias barreten-
ses mais necessitadas. A entrega 
foi feita ao chefe de Gabinete da 
prefeitura, Hugo Rezende Filho, 
pelo chefe instrutor do TG, subte-
nente Lino e o instrutor, sargento 
Cardoso, na sede da instituição mi-
litar. Hugo Rezende Filho, respon-
sável pela gestão do FSS, agrade-
ceu ao Tiro de Guerra em nome da 
prefeitura, destacou que as cestas 
serão um grande presente para as 
famílias mais necessitadas e elo-
giou a ação do TG barretense.
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Os consumidores podem 
enfrentar desabastecimento de 
carne bovina neste fim de ano, 
ou então, pagar mais caro pelo 
produto, cujo aumento de preços 
nos açougues e supermercados, 
já chegou ao bolso do barretense.

O motivo deste “transtorno” 
de final de ano? O aumento da 
exportação para mercados es-
trangeiros como China, Turquia 
e União Europeia, que pagam em 
dólar a arroba do carne bovina.

Além da disparada dos 
preços, há a possibilidade de 
escassez do produto em super-
mercados e açougues já para o 
mês de dezembro, isso porque 
o produtor está preferindo co-
mercializar a maior parte de 
seu rebanho com os frigorífi-
cos autorizados na exportação.

Há informes de que neste 
fim de semana alguns frigo-
ríficos do centro do país irão 
cancelar, momentaneamente, 

as vendas de carne bovina no 
mercado interno.

O que fazer com a alta do pre-
ço ou o sumiço da carne de boi?

Não é só o boi que ficará 
mais caro. A carne suína também 
acompanha, em parte, as varia-
ções da carne bovina, de acordo 
com especialistas de mercado.

Segundo a Fipe, as carnes de 
porco tiveram aumento médio de 
3,11% na segunda quadrissema-
na de novembro. O pernil com 
osso, por exemplo, subiu 4,75%.

Para quem quiser escapar 
da alta dos preços, sem abrir 
mão do churrasco, o preço do 
frango recuou 0,94% no últi-
mo período pesquisado.

Já para os supersticiosos 
que evitam frango no Réveil-
lon, porque a ave cisca para 
trás, os preços dos pescados 
estavam estáveis, pelo menos 
até o fechamento desta edição.

“Caminhada Passos que Salvam” acontece 
neste domingo com saída do Hospital de Amor

Criada em 2012 pelo Hos-
pital de Amor, atual nome do 
Hospital de Câncer de Barretos, 
a “Caminhada Passos Que Sal-
vam” tem como objetivo cons-
cientizar a população sobre os 
sinais e sintomas do câncer in-
fantojuvenil e a importância do 
diagnóstico precoce da doença.

O evento acontece neste 
domingo, 24 de novembro, 
em Barretos, com saída mar-
cada para 8 horas, de frente o 
Hospital de Amor Infantoju-
venil e com chegada no North 
Shopping Barretos.

Todos os anos, no domingo 
mais próximo ao Dia Nacional 
de Combate ao Câncer Infanto-
juvenil, comemorado em 23 de 
novembro, a ação acontece si-
multaneamente em centenas de 
municípios brasileiros e também 
em cidades do exterior, mobili-
zando milhares de pessoas.

Além da caminhada, a ini-

ciativa conta com distribuição 
de material educativo sobre o 
câncer em crianças e adoles-
centes, capacitação de médi-
cos e enfermeiros pediatras, 
e incentivo à pesquisa clínica 
em oncologia.

Em apenas 7 anos, o proje-
to já ajudou a aumentar a taxa 
de cura do câncer infantojuve-
nil de 55% para 70%, alcan-
çando milhares de crianças e 
adolescentes.

Um kit com camiseta e 
boné está sendo vendido no 
shopping, com verba revertida 
às ações de prevenção do cân-
cer infantojuvenil. A camiseta 
não é obrigatória para partici-
par da caminhada. Basta ir até 
na frente do hospital no do-
mingo, às 8 horas, com roupa 
e sapatos confortáveis e se jun-
tar àqueles que acreditam que 
o primeiro passo pode fazer a 
diferença na vida de alguém.

Nesta quinta-feira (21), o dr. 
Eliney Faria, cirurgião do departa-
mento de Uro-oncologia do Hos-
pital de Amor de Barretos, foi o 
responsável por esclarecimentos 
sobre a campanha “Novembro 
Azul” e o tipo de câncer mais fre-
quente em homens no Brasil: o 
câncer de próstata. Ele também 
esclareceu como é feita a preven-
ção e como os homens barreten-
ses podem procurar o diagnóstico 
o mais rápido possível.
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Famílias venezuelanas, 
moradoras em Barretos, necessitam 

de ajuda da comunidade

Na última quarta-feira (20), o bispo diocesano de Barretos, dom 
Milton Kenan Júnior, acompanhado de Maria Lúcia Guimarães de 
Paula (Vicentina) e das Irmãs Maria Bernadete Meneghello e Marta 
Melo (ambas religiosas da congregação das Franciscanas da Penitên-
cia), visitaram famílias venezuelanas que estão alojadas em Barretos. 
Segundo o bispo diocesano, estas famílias precisam de ajuda. “Se 
pudermos ajudar com móveis (cama de casal), roupa de cama, toalha 
de banho, utensílios domésticos (panela, garrafa térmica, copos, pratos, 
etc) e doações em dinheiro para os aluguéis onde eles estão alojados, 
nossa doação chegará no momento certo”, disse o bispo em mensagem 
aos padres. As doações poderão ser encaminhadas para a sede cen-
tral da Sociedade São Vicente de Paulo (rua 34, nº 01378 - centro) ou 
para o Educandário Sagrados Corações (avenida 19, nº 205 - centro). 
Os homens venezuelanos também procuram emprego. Alguns são 
soldadores e cozinheiros, e uma das senhoras, é manicure.

Marcelo Tas fala de tecnologia na próxima quinta-feira no Unifeb
A palestra do jornalista, apre-

sentador, videomaker e engenhei-
ro, Marcelo Tas, sobre “O Impac-
to da Transformação Digital no 
Relacionamento com o Cliente” 
é uma das principais atrações do 
evento “Engenharia para a Vida”, 
um ciclo de palestras sobre a me-
lhoria na qualidade de vida por 
meio da utilização das tecnolo-
gias, entre outros temas.

O evento acontece nos dias 
28 e 29 de novembro (quinta e 
sexta-feira), no Teatro do Uni-

feb. A palestra de Tas é no dia 
28, quinta-feira, e as inscri-
ções podem ser feitas no site 
engenhariaparavida.unifeb.
edu.br. O ingresso é um litro 
de leite, obrigatoriamente, 
para posterior doação a uma 
entidade social de Barretos.

O ciclo de palestras do 
“Engenharia para a Vida” 
contará, também, com a par-
ticipação de Gil Giardelli, que 
faz palestra na sexta-feira, dia 
29. Seu tema será “Tempos 

Pós Normal e o Mundo VUCA 
- Volátil, Incerto, Complexo e 
Ambíguo”. Outros sete pales-
trantes, todos renomados nas 
áreas da engenharia, tecnolo-
gia e inovação, também parti-
cipam do evento.

O evento é uma iniciativa 
da Casa dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Barretos, em par-
ceria com o Unifeb e apoio do 
CREA-SP (Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia  do 
Estado de São Paulo).

Domingo no Rio das Pedras
Neste domingo, dia 24, a partir das 14 horas, a PRAÇA DE 

EVENTOS do Rio das Pedras Country Club estará mais movimenta-
da. Isso porque, o clube promove o concurso para a escolha do GA-
ROTO & GAROTA DA PRIMAVERA DO RPCC. Logo após o evento 
de beleza, haverá a tradicional “Domingueira”, com a animação da 
BANDA NGM, vindo direto de São José do Rio Preto para apresen-
tação no clube de campo. Uma grande movimentação de associa-
dos e visitantes está sendo aguardada por toda a diretoria.

Preço e desabastecimento de carne 
bovina ameaçam churrasco de fim de ano
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LOJA 1 - PRÓXIMO AO UNIFEB

Podemos evitar 30% dos cânceres
O médico Oncologista, Ramon Andrade de Mello, nos enviou um texto simples, porém objetivo, sobre como 
devemos nos comportar, diariamente, em ações particulares e comunitárias, no combate ao câncer. Segue.
A população mundial vive 

um novo tempo, aonde a longe-
vidade vem se tornando um fator 
presente em várias nações. Já vi-
vemos mais do que nossos avós e 
os nossos netos, provavelmente, 
terão outra perspectiva de exis-
tência. Porém, o corpo humano 
tem suas próprias limitações im-
postas pela nossa natureza.

As células humanas não 
possuem capacidade organi-
zada de replicação durante o 
processo de senescência. En-
fim, há um limite para a repro-
dução celular. Isso quer dizer 
que temos um ponto finito 
para enfrentar as doenças.

Assim, a perspectiva de 
longevidade com qualidade 
de vida ainda esbarra em al-
guns padrões que mantemos 
no nosso cotidiano. São há-
bitos que se tornam vilões no 
desenvolvimento de tumores.

Vale lembrar que encon-
tramos os fatores de risco her-
dados, mas outros podem ser 
modificados como tabagismo, 
uso do álcool, obesidade, se-
dentarismo, exposição à ra-
diação solar contínua ou ra-
diações ionizantes.

Segundo a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde), em 
2004, foram 7,4 milhões de 

pessoas atingidas pela doença. 
Uma estimativa da instituição 
revela que o envelhecimento 
da população, somada a hábitos 
nada saudáveis e o convívio em 
ambientes cada vez mais artifi-
ciais, deve fazer com que cerca 
de 11 milhões de pessoas no 
mundo todo terão de enfrentar 
o problema até 2030.

Considerada uma das enfer-
midades cada vez mais comum, 
a casualidade do câncer tem 
assustado muitas pessoas no 
mundo todo. Mas isso pode ser 
diferente. Ter um estilo de vida 
mais saudável e evitar a exposi-
ção a substâncias ocasionais é o 

objetivo primordial para que a 
doença não se desenvolva, mas 
há também a prevenção secun-
dária correlacionada à infecção 
por HPV ou cânceres assinto-
máticos iniciais.

Com as estratégias certas, 
podemos combater essa dura 
realidade. Portanto, é sempre 
importante procurar assistên-
cia especializada, caso note 
qualquer anomalia em seu 
corpo. Um check-up anual 
também cai bem.

Por isso, muitas vezes as 
nossas próprias escolhas são o 
melhor fator de proteção; es-
colha ser saudável!

Mulheres Negras no Mercado de Trabalho
Na semana da consciência 

negra, infelizmente, voltamos 
a discutir os mesmos pontos 
do debate dos anos anteriores 
e não nos cansaremos, nem 
desistiremos, enquanto não 
houver igualdade.

Em busca de uma socie-
dade mais justa e menos de-
sigual, diversos atores sociais 
se movimentam para tornar 
efetiva a igualdade/isonomia 
já garantida em lei, haja vista 
que há previsão legal consti-
tucional e infraconstitucional, 
além dos tratados ratificados 
pelo Brasil, que visam garantir 
igualdade entre pretos e bran-
cos e entre homens e mulheres.

Porém, estamos longe da 
igualdade material, ou seja, da 
igualdade que deveria se mate-
rializar no dia a dia de homens 
e mulheres, independentemen-
te de sua raça ou etnia.

A situação se agrava verti-
ginosamente quando tratamos 
da situação de mulheres negras 
no mercado de trabalho no 
Brasil, pois o racismo e sexis-
mo, juntos, mantêm a maior 
parte das mulheres negras em 
condição de miserabilidade, 
exclusão e/ou ocupando va-
gas precárias de trabalho, na 
informalidade ou nos empre-
gos com carteira assinada, nos 
quais elas recebem os menores 

salários, menos benéficos e, 
dificilmente, ascendem a car-
gos de liderança, sendo prete-
ridas, ainda que estejam tecni-
camente preparadas.

Logo, o cotidiano de gran-
de parte das mulheres negras 
se constitui muito longe da 
igualdade formal, posta nos 
institutos normativos. A vida é 
repleta de desafios e limitações 
impostas, em razão da cor de 
sua pele, da textura e formato 
de seus cabelos e corpos.

Impondo-se a condição de 
exclusão que impacta no aces-
so delas as atividades remu-
neradas, a saúde, educação de 
qualidade, a previdência social 
e a saneamento básico, entre 
outros não acessos, ou seja, há 
privação acentuada dos direi-
tos sociais elementares à ma-
nutenção de uma vida digna.

Discriminar pessoas em ra-
zão sua raça e/gênero é garan-
tir privilégios para poucos e, 
ao mesmo tempo, desperdiçar 
talentos que poderiam gerar 
recursos econômicos e sociais, 
e um país mais sustentável.

Nesse sentido, os dados da 
nova publicação conjunta CE-
PAL-OIT indicam que o aces-
so das mulheres a atividades 
remuneradas é essencial para 
se atingir os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030.
Estamos caminhando a 

passos muito lentos na con-
quista de igualdade; enquanto 
isso, desperdiçamos vidas, ta-
lentos e dinheiro. A necessida-
de de superação da condição 
de desigualdade da mulher 
negra no mercado de traba-
lho é emergencial, fato que 
trará como consequências, 
alterações positivas em todos 
os âmbitos da vida dessas 
mulheres e, por conseguinte, 
na estrutura socioeconômica 
e cultural do país, que estará 
dando um passo significativo 
rumo ao tão sonhado desen-
volvimento sustentável e à 
efetivação da cidadania.

Na atualidade, um cami-
nho possível para efetivação 
do processo que visa estabele-
cer igualdade de oportunidade 
para as mulheres negras no 
mercado de trabalho, são as 
ações afirmativas desenvol-
vidas pela iniciativa privada 
(por meio de programas de 
desenvolvimento e inclusão 
para mulheres e negros no 
mercado de trabalho).

No entanto, elas devem ser 
concretizadas por todos os ato-
res sociais do Estado, por meio 
do investimento significativo 
em políticas públicas; às orga-
nizações não-governamentais, 

os movimentos negros e so-
ciais, às associações de clas-
se, os coletivos de meninas/
mulheres, os núcleos de aco-
lhimentos a mulheres idosas e 
gestantes, entre outros grupos.

Neste sentido, iniciativas 
com as da Rede Nossa São 
Paulo (RNSP), ao produzir o 
relatório da Desigualdade Ra-
cial 2019, bem como todo o 
trabalho que vem sendo desen-
volvido pela ONU Mulheres, 
pelo pacto Global e pelo Nú-
cleo Mulheres do Brasil, entre 
outras iniciativas, são de vital 
importância para conscientizar, 
formar e informar toda popula-
ção a respeito da necessidade 
de mudança e enfrentamento 
ao racismo, pois as estruturas 
do racismo individual, institu-
cional e estrutural, impedem a 
transformação e mudança de 
vida de famílias inteiras.

Caso haja necessidade, que 
se faça a revisão dos marcos 
normativos, visando a coerên-
cia entre eles e o princípio da 
igualdade ou da não discrimi-
nação; porém, a luta antirracis-
ta é responsabilidade de todos, 
pelas vidas e para que possa-
mos mudar de assunto, preci-
samos urgentemente tocar no 
assunto, tratar do assunto.

Quero dizer para você, que 
agora me lê: já fui “preto, po-
bre e morei longe”. Durante 
toda a minha infância ouvi 
essa expressão de uma pessoa 
muito especial, minha mãe 
Arlette, hoje, com 83 anos.

Longe de ser uma expres-
são racista, discriminatória, a 
intenção da minha mãe era con-
tribuir para a formação do meu 
caráter, com valores essenciais, 
advindos de sua sabedoria sim-
ples, de quem estudou apenas 
até a quarta série primária.

Minha mãe sempre lem-
brava a mim e à minha irmã, 
Valéria, que precisávamos 
nos comportar bem em todos 
os lugares. Quando íamos 
a alguma festa, passeio, ela 
dizia: “Meus filhos, juízo, 
modos e não se esqueçam: 
a gente já é preto, pobre e 
mora longe. Então, se com-
portem”. Era a forma de ela 
nos proteger do preconceito.

Imagino que o motivo da 
minha mãe se preocupar tan-
to com isso se deve ao fato 
dela ter nos criado, sozinha, 
após a morte do meu pai, aos 
56 anos, vítima de um enfise-
ma pulmonar. 

Em 1996, ingressei na Co-
munidade Canção Nova, onde 
estou há 23 anos. Talvez al-
guém pense: “Ser missionário, 
um cara de igreja foi o que so-
brou pra um cara preto, pobre 
e que morava Longe. Pelo me-
nos não virou bandido”. 

Foi por meio da vida mis-
sionária que aprendi não só a 
ter fé em Deus, mas também 
a acreditar nos outros e em 
mim mesmo. Eu me desco-
bri um apaixonado pelo ser 
humano, pelo mistério e pela 
grandeza que cada pessoa é. 
Um universo de possibilida-
des irrepetíveis.

A minha fé e vocação mis-
sionária passaram a influen-
ciar diretamente no meu dia a 
dia, naquilo que faço, no jeito 
de lidar com as situações, os 
acontecimentos, as pessoas.

Mark Twain já dizia: “Os 
dois dias mais importantes na 
vida de um homem são: o dia 
em que ele nasce e o dia em 
que ele descobre o porquê”.

Como missionário, tive 
a graça de ter morado nos 
estados da Bahia, Sergipe, 
Tocantins, São Paulo e na ci-
dade de Cuiabá. Na vida mis-
sionária aprendi a dirigir, a 
falar em público, a trabalhar 
com rádio, televisão, inter-
net, mídias sociais, a ser um 
homem da comunicação.

Acredito que, indepen-
dente de ser famosa ou não, 
cada pessoa tem um dom, um 

talento especial e único, com 
o qual pode enriquecer a vida 
das pessoas ao seu redor, se 
colocando a serviço. E isso 
independe da cor da nossa 
pele ou condição social.

Acredito que a vida é feita 
de escolhas e tem a cor que 
a gente pinta. Também tenho 
consciência que, infelizmen-
te, nem todos têm as mes-
mas oportunidades. Mas não 
tenho dúvida que o esforço 
e a garra fazem a diferença. 
E, ainda, que as situações ao 
nosso redor não mudem ou se 
tornem melhores, ao menos 
nós mudamos e saímos for-
talecidos dos desafios diários 
que a vida nos impõe.

Nesse Dia Nacional da 
Consciência Negra [quarta, 
dia 20], pensei que seria opor-
tuno refletir, não apenas so-
bre essas diferenças da cor da 
nossa pele, mas também sobre 
aquilo que temos de melhor, 
nossos dons, talentos, nossas 
qualidades e habilidades, que 
podem, na medida em que 
acreditarmos e nos colocarmos 
a serviço, mudar o mundo.

Que nessa data, tomemos 
mesmo consciência do nosso 
valor como pessoa, ser hu-
mano, filho amado de Deus.

Pode parecer trivial, mas 
a mudança do mundo começa 
em cada um de nós, lembran-
do que é sempre possível re-
começar, levantar, sacudir a 
poeira e dar a volta por cima.

No meu caso, saber de 
onde vinha a frase “Preto, 
pobre e moro longe” e enten-
der como ela me era dita, fez 
toda a diferença, tanto que 
mudou a minha vida para 
sempre. Preto não, negro! 
Preto é cor, negro é raça!

Meu nome é Geraldo An-
dré Fiuza, 44 anos, sou “pre-
to, pobre e moro longe” e sou 
muito feliz com a vida que te-
nho e com as experiências que 
a vida me permitiu até o dia de 
hoje. Um verdadeiro tesouro! 

Feliz Dia Nacional da 
Consciência Negra e boa re-
flexão sobre como podemos 
fazer a diferença nesse mundo.
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Mais de 13 mil metros de cabos 
iluminados, papais noéis gigan-
tes e painel com a imagem de um 
presépio, estão entre os itens que 
fazem parte da decoração natali-
na do Parque do Peão. A inaugu-
ração será no dia 30 de novembro 
e toda a população barretense 
está convidada. Após a inaugura-
ção, o Papai Noel permanecerá no 
local recebendo as crianças, sem-
pre no período noturno. (foto: Le-
andro Joaquim)

Parque do Peão terá decoração de Natal

André César curtiu merecidos dias de descanso na 
cidade Maravilhosa. A foto foi ao lado da filha Cecília, em 

Ipanema Errejota. André completou idade nova no Rio 
na última quarta-feira (20/11). Parabéns!!!

Amanhã (23/11) é dia de festa para Luciana Gomes, que brinda mais um 
aniversário. E falando em festejar, é com ela mesma, pois adora come-
morar a vida, os bons momentos, a família e os amigos. A data especial 
será repleta de beijos e abraços da filha Carol, dos netos Enzo e Alice (a 

caminho), do genro Nilton, e de seu Marcio Martins. Felicidades Lu!!!

A terça-feira (19/11) foi de festa em torno de Fabi Mace-
do, que celebrou mais um ano de vida. Na data especial, 
ela recebeu milhares de felicitações dos amigos e fami-
liares, e o carinho especial ficou por conta do maridão 

Marcos, e das filhas Melissa e Raissa. Tudo de bom!!!

E quem aproveitou bastante o feriado da quarta-feira (20/11) 
foi Paulo e a família, em um clube da cidade. Ele, 
sua esposa Estela, o neto Miguel, e a nora Maecia 

curtiram bastante o dia ensolarado. Sucesso!!!

Matheus Garcia 
completou idade 
nova segunda-fei-
ra (18/11), onde as 
felicitações fica-
ram por conta dos 
amigos e familia-
res, e o carinho 
especial dos pais 
Arthur e Silvana, e 
do irmão Gabriel. 
Parabéns!!!

Alexandre Soares curte seus feriados ao lado 
de beldades como Melissa Barbosa e Juliana Pereira, 

com direito a piscina e bebida boa. Sucesso!!!

Flávio Passarelli e a Tia Iracema deixaram o calor brasileiro para 
conhecer o intenso e charmoso frio americano em período de pas-

seio na cidade de Framinghan, Massachusetts. Tudo de bom!!!

Parabéns para 
Cris Dantas que 
comemorou 
mais um ano de 
vida quarta-feira 
(20/11). O carinho 
ficou por conta 
dos filhos Khrys-
topher e Francis-
co, familiares e 
amigos!!!

Destaque para o casal Leticia e Fernando Cançado, que recentemen-
te estiveram curtindo a Praia de Japaratinga – Alagoas, cujo litoral 

tropical é marcado por praias de areia branca repletas de palmeiras, 
lagoas cristalinas e recifes de corais. Um verdadeiro paraíso!!!
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Para combater sonegação, Dutra sugere 
implantação de nota fiscal eletrônica no município

O vereador Raphael Dutra 
sugeriu ao prefeito de Barretos, 
Guilherme Ávila, a criação da 
Nota Fiscal Barretense. O re-
querimento foi aprovado por 
unanimidade pelos vereadores 
na sessão de 4 de novembro.

“A emissão de nota fiscal 
é uma obrigação fiscal e legal 
que traz garantias tanto ao to-
mador quanto ao prestador do 
serviço”, comentou Dutra.

O objetivo, segundo o ve-
reador, é incentivar pessoas 
físicas a requererem a nota 
fiscal eletrônica dos prestado-

res de serviços, por meio de 
estímulos como prêmios, be-
nefícios e créditos. “A prática 
aumenta a arrecadação tribu-
tária, o que permite mais in-
vestimentos públicos na cida-
de”, acrescentou o vereador.

De acordo com Dutra, “na 
prática, o programa vai per-
mitir que o município possa 
programar ações de incentivo 
à cidadania fiscal para benefi-
ciar aqueles que exigem o do-
cumento. As ações permitem a 
realização de sorteios de prê-
mios e utilização de créditos”.

Comemorado em 20 de no-
vembro, o Dia Nacional da 
Consciência Negra é dedicado 
às discussões e à reflexão sobre 
a igualdade e a importância dos 
negros na história do país. No 
Brasil, dos 5.570 municípios 
apenas 1.300 comemoram a 
data como feriado.

Apesar de dados ainda re-
velarem diferenças entre a po-
pulação negra e a população 
branca, pela primeira vez no 
Brasil, o número de estudan-
tes negros e pardos nas univer-
sidades públicas passou o de 
brancos em 2018, 1.14 milhão 
de estudantes (50.3%), segun-
do dados da pesquisa “De-
sigualdades Sociais por Cor 
ou Raça no Brasil”, realizada 
pelo IBGE com base na Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílio Contínua (PNAD).

Dados informam também 
que nas universidades priva-

Negros são maioria pela primeira vez nas universidades públicas
Porém, igualdade racial ainda está distante

das houve aumento, em razão 
de programas como Financia-
mento Estudantil (FIES) e Pro-
grama Universidade Para Todos 
(PROUNI): 46% o equivalente 
a 2,93 milhões de estudantes.

Na avaliação do IBGE, a me-
lhoria dos índices educacionais é, 
em parte, reflexo das políticas pú-
blicas, como o sistema de cotas, 
que em 2016, segundo regras esta-
belecidas pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) na Lei de Cotas (lei 
12.711/12), estabeleceu que 50% 
das vagas nas universidades e ins-
titutos federais devem atender a 
critérios de cotas raciais.

Os dados evidenciam con-
quistas, mas ainda há muitos de-
safios. Os negros ainda sofrem 
com as marcas deixadas por uma 
história de 350 anos de escravi-
dão no Brasil e, embora, corres-
pondam a mais da metade dos 
habitantes do país (56%), os bra-
sileiros negros são maioria entre 

os desempregados, recebem me-
nos, têm menor representação 
parlamentar e são as principais 
vítimas de homicídios no país, 
conforme mostra o estudo “De-
sigualdades Sociais por Cor ou 
Raça no Brasil”.

No mercado de trabalho ne-
gro e pardo são 64.2% dos de-
sempregados, o rendimento 
médio mensal dos declarados 
brancos (R$ 2.796) é 73.9% su-
perior ao de negros e pardos (R$ 
1.608). Os negros e pardos repre-
sentam 75.2% da população que 
têm os menores rendimentos.

Na questão de saneamento bá-
sico, 69.404 milhões de negros e 
pardos habitam moradias com al-
guma deficiência no saneamento

A população negra tem 2.7% 
mais chances de ser vítima de as-
sassinato que os brancos. Entre 
2012 e 2017 foram registrados 
255 mil morte de negros.

As diferenças também são no-
tadas na vida parlamentar: 24.4% 
dos deputados federais, 28.9% dos 

estaduais e 42.1% dos vereadores 
eleitos são negros e pardos.

A desigualdade é histórica e es-
trutural, os dados disponíveis ain-
da indicam um caminho: é preciso 
apostar em políticas de ação afir-
mativa de forma consistente.

O dia 20 de novembro ser-
ve para repensarmos atitudes de 
uma sociedade que ainda não 
aceita a população negra e a su-
peração das idéias ultrajantes de 
uma organização social que ali-
menta estereótipos, definidos em 
um passado que tenta determinar 
o presente. É condição funda-
mental da democracia alicerçada 
na igualdade de direitos.

Paulo Correa
Autor da lei municipal 

4.151/2009 que instituiu o feriado 
da Consciência Negra em Barretos

Intercidades discute resíduos sólidos

Incentivados pela Frente 
Parlamentar Mista dos Resí-
duos Sólidos, presidida pelo 
deputado federal, Geninho 
Zuliani, a Uvesp e a AMA 
realizam seminário na pró-
xima sexta-feira, dia 29, no 
CIESP, em São José do Rio 
Preto, o seminário “InterCi-
dades – Resíduos Sólidos e 
Saneamento Básico, Respon-
sabilidade Compartilhada”.

Na oportunidade, o depu-
tado Geninho Zuliani apre-
sentará os avanços no setor 
de resíduos sólidos após a 
criação da frente parlamen-
tar, assim como o papel dos 
municípios nos consórcios 
públicos, diante da impossi-
bilidade da maior parte das 
prefeituras em solucionar os 
problemas individualmente.

A Sabesp, com o seu 
novo departamento de “No-
vos Projetos” participa do 
evento, com apoio do semi-
nário. As informações ficam 
por conta do superintendente 
de Planejamento Integrado, 
Dante Ragazzi Pauli.

Os agentes públicos terão 
a oportunidade de ouvir ain-
da, especialistas nas várias 
áreas de saneamento integra-
do, como Ivan de Oliveira 
Mello, gestor do comitê de In-
tegração de Resíduos Sólidos; 
e Sérgio Luis da Silva Cotrim, 
coordenador de saneamento 
integrado de resíduos e dre-
nagens, do Ministério de De-
senvolvimento Regional, con-
siderado uma das principais 
autoridades no tema

O superintendente da Cai-
xa Econômica Federal, Niel-
der Honorato, irá detalhar os 
projetos de financiamento para 
prefeituras, na área de resí-
duos sólidos. O evento atinge 
todas as áreas do saneamento 
integrado com importantes in-
formações para os municípios.

As inscrições para os in-
teressados podem ser feitas 
no site da União dos Verea-
dores do Estado de São Pau-
lo:www.uvesp.com.br e mais 
informações podem ser ob-
tidas pelos telefones (11) 
2476.8637 ou 2476.8467.
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Período noturno é opção dos cursos de 
Agronomia e Zootecnia no Unifeb em 2020

Os cursos de Agronomia ou 
Zootecnia do Unifeb passam a 
ter a opção de aulas no perío-
do noturno a partir do próximo 
ano, com a mesma qualidade 
oferecida nas já tradicionais 
turmas do período integral.

“Os cursos de Agronomia e 
Zootecnia estarem também no 
período noturno é uma oportu-
nidade, inclusive, para pessoas 
que trabalham durante o dia, 
aqueles que já estão no merca-
do, ou mesmo para os estudan-
tes que não conseguiam tempo 
durante o dia por morarem fora, 
por exemplo”, justifica o coor-
denador dos cursos, professor 
Fábio Olivieri de Nobile.

“Agora, a oportunidade de 
graduação se abre para novos 
públicos, com o mesmo cor-
po docente da tarde e manhã, 
um corpo docente qualificado, 
composto por 100% de mestres 
e doutores”, enfatiza de Nobile.

O curso de Agronomia 
oferece os conhecimentos das 
áreas de ciências biológicas, 
exatas, sociais e econômicas, 
além de possuir os conteúdos 
específicos sobre o solo, o cli-
ma, a produção animal, a apli-
cação na produção agrícola, 
entre outras atividades rela-
cionadas à agricultura.

Já o curso de Zootecnia dá 
a capacitação superior ao pro-

fissional para atuar junto aos 
meios de produção, pesquisa, 
ensino e extensão, por meio 
dos fatores de produção, o au-
mento da produtividade ani-
mal que atenda aos interesses 
sociais da comunidade.

Além disso, a instituição 
tem como missão formar pro-
fissionais éticos, comprometi-
dos com as relações de interesse 
social e econômico do mercado 
de trabalho, que procuram a 
eficiência, a excelência do setor 
agropecuário e a perfeita intera-
ção com o meio ambiente.

Para mais informações so-
bre os cursos de Agronomia e 
Zootecnia: www.unifeb.edu.br
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Os consumidores podem 
enfrentar desabastecimento de 
carne bovina neste fim de ano, 
ou então, pagar mais caro pelo 
produto, cujo aumento de preços 
nos açougues e supermercados, 
já chegou ao bolso do barretense.

O motivo deste “transtor-
no” de final de ano? O aumen-
to da exportação para merca-
dos estrangeiros como China, 
Turquia e União Europeia, 
que pagam em dólar a arroba 
do carne bovina. No início de 
novembro, o Brasil habilitou 
mais 13 frigoríficos para ex-
portar para a China, além de 
oito para a Arábia Saudita.

Além da disparada dos 
preços, há a possibilidade de 
escassez do produto em super-
mercados e açougues já para o 
mês de dezembro, isso porque 
o produtor está preferindo co-
mercializar a maior parte de seu 
rebanho com os frigoríficos au-
torizados na exportação, o que 
pode até triplicar seus ganhos.

Outros fatores para que o 
churrasco possa virar um trans-

De antemão, o consumi-
dor de carnes diversas deve 
ficar atento para fugir da alta 
de preços neste final de ano e 
início de 2020. Não é só o boi 
que ficará mais caro. Além da 
pressão chinesa, no Brasil, a 
carne suína também acompa-
nha, em parte, as variações da 
carne bovina, de acordo com 
especialistas de mercado.

Segundo a Fipe, as carnes 
de porco tiveram aumento 
médio de 3,11% na segunda 
quadrissemana de novem-
bro. O pernil com osso, por 
exemplo, subiu 4,75%.

De acordo com a entida-
de, pelo 16º mês consecutivo, 
o Brasil exporta um volume 
mensal de carne suína acima 
de 100 mil toneladas. Em ou-
tubro, com base nos dados de 
exportação da terceira semana, 
relatados pela Secex (Secreta-
ria de Comércio Exterior), as 

torno na virada de ano? Entre 
eles, a falta de bovinos prontos 
para o abate, o período de en-
tressafra e a demanda interna 
aquecida por carne bovina.

O aviso foi dado nos últimos 
dias por pessoas que atuam na 
venda do boi gordo aos frigorí-
ficos que, em seguida, vendem 
no mercado consumidor.

De acordo com uma con-
sultoria especializada no as-
sunto, o mercado da carne 
bovina tem tido altas conside-
ráveis neste final de ano.

“Na carne com osso, a alta 
na última semana foi de 7,9% 
para o boi casado, cotado em R$ 
12,52/kg. Desde o final de agos-
to, a cotação subiu 22,0%. Já 
na carne sem osso, nos últimos 
sete dias, na média de todos os 
cortes pesquisados, o preço no 
atacado subiu 2,14%. São nove 
semanas de altas consecutivas, 
com variação acumulada de 
10,0%”, explicou, em nota, um 
consultor de mercado.

Segundo o Cepea, no últi-
mo dia 14, “levantamentos ve-

rificaram que a arroba chegava 
a ser negociada por R$ 200,00 
em algumas regiões do estado 
de São Paulo”. Nesta semana, 
a arroba já atingiu R$ 230,00.

Em entrevista à Folha de 
S.Paulo, Guilherme Moreira, 
coordenador de índice de pre-
ços da Fipe (Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas), 
os valores continuarão a subir 
até o início de 2020.

“O aumento da carne este 
ano foi pequeno, abaixo da in-
flação. As carnes começaram a 
aumentar agora”, disse. Para o 
especialista, o aumento dos pre-
ços é comum graças às festas de 
fim de ano, mas a alta extrapola 
os valores para época. “O que 
pode justificar estes valores é 
uma combinação de entressafra 
e exportações fora do padrão”, 
diz Guilherme Moreira.

Há informes de que neste fim 
de semana alguns frigoríficos do 
centro do país irão cancelar, mo-
mentaneamente, as vendas de 
carne bovina no mercado inter-
no, para “aguardar a alta da arro-

ba no mercado internacional” e, 
consequentemente, obter maior 
lucro com a exportação da carne 
para o mercado estrangeiro.

“Se sobrar, a tendência é 
de abastecer vagarosamente o 
mercado interno [brasileiro]”, 

O que fazer com a alta do preço 
ou o sumiço da carne de boi?

com o aumento nos preços no 
atacado que acaba atingindo o 
varejo ou os bolsos dos con-
sumidores brasileiros.

Já há supermercadistas se 
prevenindo em relação a um 
possível desabastecimento de 

carne bovina em algumas re-
giões do país. Há alguns dias, o 
dono de uma rede de supermer-
cados pediu a um frigorífico 
que enviasse tudo que pudesse 
de cortes de bovinos, sem se 
preocupar com a cotação.

Em 2020, a Secretaria Esta-
dual da Educação, em parceria 
com a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, vai ofere-
cer ensino médio técnico, atra-
vés do programa Novotec. São 
quatro modalidades: Integrado, 
Expresso, Móvel e Virtual.

O Novotec Integrado mes-
cla a grade curricular das dis-
ciplinas contidas no currículo 
paulista do ensino médio com 
as do itinerário de formação 
técnica e profissional previsto 
pelo novo ensino médio.

Para o município de Barre-
tos, serão ofertadas 160 vagas 
em 8 cursos: Excel Aplicado à 
Área Administrativa (20 vagas), 

Gestão de Pequenos Negócios 
(20), Técnicas de Vendas (20), 
Auxiliar de Logística (20), Or-
ganização de Eventos (20), Mo-
nitor de Recreação (20), Aju-
dante de Laboratório Químico 
(20) e Panificação (20).

Terão acesso às vagas os 
alunos que vão concluir o en-
sino fundamental neste ano e 
declararam interesse no novo 
modelo do ensino médio no 
momento da rematrícula.

Se a demanda for maior do 
que o número de vagas, have-
rá seleção levando em conta 
critérios como paridade de 
gênero e proximidade do en-
dereço do aluno com a escola. 

Não haverá seleção em forma 
de vestibulinho.

Os cursos serão oferecidos 
no período de contraturno nas 
escolas estaduais de todo o 
estado, nas Etecs e Fatecs do 
Centro Paula Souza.

Para participar, é preciso 
ser aluno de qualquer uma das 
séries do ensino médio e se 
inscrever pelo site do Novotec 
http://www.novotec.sp.gov.br 
até o dia 1º de dezembro.

As matrículas online de-
vem ser feitas entre os dias 3 e 
7 de fevereiro, e as aulas terão 
início em março de 2020. Os 
cursos são semestrais e têm 
carga horária de 200 horas.

Entre esta quinta-feira (21) 
até a próxima terça-feira (26), 
escolas da rede estadual de 
São Paulo vão receber a apli-
cação do “Pisa para Escolas”, 
exame baseado no Programa 
Internacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa, na sigla em 
português), da OCDE. 

Com a avaliação, a Secre-
taria Estadual da Educação 
quer mensurar os níveis de 
proficiência em matemática, 
ciências e leitura entre os es-
tudantes de 15 anos.   

O “Pisa” foi aplicado pela 

primeira vez no ano de 2000 
para avaliar o sistema educa-
cional de mais de 80 países, 
incluindo o Brasil. Enquanto 
o objetivo do Pisa é fornecer 
resultados em nível nacional 
e possibilitar um panorama 
do sistema de ensino de cada 
país, o “Pisa para Escolas” 
quer produzir resultados indi-
viduais das escolas, para em-
basar políticas públicas locais. 
COMO SERÁ A PROVA?

A prova é digital e contará 
com itens de leitura, mate-
mática e ciências, e mais 30 

minutos para preencher um 
questionário contextual. 

Estes questionários pro-
curam coletar informações 
sobre o histórico escolar, o 
contexto socioeconômico 
dos alunos, suas oportunida-
des, ambientes de aprendiza-
gem, além do engajamento e 
atitudes dos estudantes com 
relação à aprendizagem e ao 
ambiente escolar.

O “Pisa para Escolas” 
também mensura a percep-
ção das relações entre profes-
sores e alunos.

Programa Novotec abre vagas para ensino médio técnico

Aplicação do “Pisa para Escolas” 
estaduais até a próxima terça-feira

Exame vai mensurar níveis de proficiência em matemática, ciências 
e leitura para os estudantes na faixa etária de 15 anos

vendas externas deverão atingir 
177 mil toneladas.

Segundo o Rabobank [insti-
tuição financeira especializada 
em soluções financeiras e es-
tratégicas para toda a cadeia de 
alimentos e o agronegócio], os 
efeitos desse quadro desfavorá-
vel da produção brasileira e es-
trangeira, continuarão em 2020.

Para quem quiser escapar 
da alta dos preços, sem abrir 
mão do churrasco, o preço do 

frango recuou 0,94% no últi-
mo período pesquisado.

Como a produção de aves é 
mais rápida e a maior parte da 
produção é para consumo in-
terno, a carne de frango sofre 
menos com a pressão externa.

Já para os supersticiosos 
que evitam frango no Réveil-
lon, porque a ave cisca para 
trás, os preços dos pescados 
estão estáveis, pelo menos até 
o fechamento desta edição.

Preço da carne bovina ameaça 
o dia a dia e churrasco de fim de ano
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Um cardápio especial foi se-
lecionado para receber os con-
vidados do Reveillon que acon-
tecerá no Espaço Berrantão, no 
Parque do Peão. Sob o comando 
do empresário Danilo Borges, o 
buffet servirá desde entrada até a 
mesa de café no final do evento.

Na Ilha Gourmet serão ser-
vidos frios, quiches, cuscuz, 
escabeche, saladas, entre outros 
pratos. Para o jantar, filé mignon 
ao molho roti com cogumelos, 
lombo suíno com barbecue e 
batatas carameladas, sofiatelli 
de quatro queijos com molho 
rosê, batata dorê com perfume 
de alecrim, trouxinha de legu-

Festa de Reveillon acontecerá no Espaço Berrantão, localizado no 
Parque do Peão, a partir das 23 horas. (foto: Francisco Santos)

Reveillon do Parque do Peão terá Buffet Danilo Borges
Ilha Gourmet, jantar, sobremesas e open bar estão inclusos no cardápio. Ingressos estão à venda

mes na manteiga e arroz branco, 
além de massas e risotos.

Para sobremesa torta de li-
mão e pudim de leite conden-
sado e na mesa de café estarão 
servidos espresso, coado, Pe-
tit Fours e Licores.

No open bar estão inclusos 
água, refrigerante, suco, cerveja, 
batidas com vodka e vinho fri-
sante. Os convidados poderão 
levar whisky ou vinho e o buffet 
providenciará taças e gelo.

Os ingressos estão sendo 
vendidos exclusivamente na 
Loja Oficial de Os Independen-
tes, localizada na esquina da ave-
nida 43 com a rua 38, e custam 

R$ 180 (terceiro lote). Crianças 
até 8 anos não pagam, e de 9 a 13 
anos o valor é R$ 60,00.

DJ Sá será o responsável 

pela música do evento que 
terá início às 23 horas, com 
previsão de término às 5 horas 
do primeiro dia de 2020.

A prefeitura de Barretos, 
por meio do CEFORPE (Cen-
tro de Formação dos Profis-
sionais da Educação), órgão 
da Secretaria Municipal de 
Educação, promove na pró-
xima sexta-feira, dia 29, um 
encontro formador para pro-
fessores de Educação Física.

O encontro acontece no 

Auditório “Professor João 
Cornélio Perine”, do Comple-
xo SócioEducacional “Ama-
dor Alves de Queiroz”, no 
bairro Derby Clube.

O tema da formação, que 
será ministrada pelo profes-
sor Ademir Testa Junior, é “A 
Educação Física Escolar no 
Combate ao Sedentarismo”, 

que propõe o combate ao se-
dentarismo através do uso da 
metodologia baseada na reso-
lução de problemas nas aulas 
de Educação Física escolar.

Entre as habilitações, Ade-
mir Testa Junior é doutor em 
Ciências do Movimento Hu-
mano, mestre em Educação, 
especialista em Psicopeda-

gogia Educacional e Clínica, 
Especialista em Educação 
Física Escolar, Graduado em 
Licenciatura Plena em Edu-
cação Física e Graduado em 
Pedagogia. Docente do curso 
de Bacharelado em Educação 
Física das Faculdades Integra-
das de Jaú (FIJ) e da Faculda-
de Orígenes Lessa (FACOL).

‘Novembro Azul’: saiba mais sobre essa 
importante campanha e ajude-nos a divulgá-la

“Novembro Azul” é um 
movimento mundial que acon-
tece durante o mês de novem-
bro para reforçar a importância 
da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de próstata. 

A doença ainda continua 
sendo o tipo de câncer mais 
frequente em homens no Bra-
sil, depois do câncer de pele 
não-melanoma, e as maiores 
vítimas são homens a partir de 
50 anos, além de pessoas com 
presença da doença em paren-
tes de primeiro grau, como 

pai, irmão ou filho.
Embora seja uma doença 

comum, muitos homens pre-
ferem não conversar sobre 
esse assunto, às vezes por 
medo ou até desinformação. 

Dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA) revelam 
que 75% dos casos de câncer 
de próstata são em homens 
com idade acima de 65 anos e, 
até 2018, as estimativas apon-
tavam 68.220 novos casos e 
15.391 mortes pela doença. 

Por se tratar de uma doença 

assintomática em fases iniciais, 
a melhor maneira de se detec-
tar é através do exame de ras-
treamento (também conhecido 
como exame de toque) e de 
PSA (sigla de Antígeno Pros-
tático Específico, que pode ser 
avaliado através de um exame 
de sangue simples). Esses dois, 
juntos, possuem uma capaci-
dade de detecção maior para o 
câncer de próstata.

Pelo fato do câncer de 
próstata não apresentar sinto-
ma em fases iniciais, os exa-
mes preventivos são muito 
importantes. A doença surge 
em uma região da próstata e, 
na maioria das vezes, os pa-
cientes não sentem dor, não 
há sangramento na urina e 
não há dificuldade em urinar 
ou evacuar. Enquanto isso, o 
tumor continua crescendo na 
próstata deste homem.

Quando ele demora para 
fazer os exames preventivos, o 
diagnóstico é tardio e, na maio-
ria das vezes, o tumor não está 
apenas na próstata, tendo já 
gerado metástase, acometendo 
ossos e outros órgãos. Nesta 

fase, não há mais cura para o 
paciente, apenas um tratamen-
to paliativo dos sintomas.

COMO PREVENIR?
As pessoas que possuem 

convênio ou planos de saúde 
devem procurar o urologista 
de confiança, relacionado ao 
convênio. 

Os pacientes que são aten-
didos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), que desejam rea-
lizar os exames de prevenção e 
que estão situados no Departa-
mento Regional de Saúde de 
Barretos (DRS), devem fazer o 
agendamento junto ao projeto 
‘Saúde do Homem’, no AME, 
através do 0800-779-000, 
onde são realizadas, gratuita-
mente, avaliações urológicas 
e cardíacas, com base em uma 
fila de espera. 

Já os homens que não têm 
acesso a essa possibilidade, 
devem procurar a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) mais 
próxima de sua residência e 
solicitar ao médico o encami-
nhamento ou exame de ras-
treamento para a detecção do 
câncer de próstata.

A doença ainda continua sendo o tipo de câncer mais frequente em homens no Brasil, depois 
do câncer de pele não-melanoma, e as maiores vítimas são homens a partir de 50 anos

Realizado no último sába-
do (16), no Salão do Centro 
Comunitário da Capela de 
Nossa Senhora de Fátima, o 
Encontro de 40 Anos Pós For-
matura do Tiro de Guerra 02-
005 de Barretos – Turma de 
1979 - Segundo Turno, reuniu 
30 ex-atiradores e teve ainda 
mais 66 participações de fami-
liares, amigos e convidados, 
somando 96 pessoas.

“Um encontro marcante, 
emocionante, em que nós, par-
ticipantes, pudemos reviver 
aquele tempo de quase seis 
meses em que estivemos jun-
tos, prestando o serviço mili-
tar, e contarmos um pouco de 
nossas vidas nestes 40 anos de 
lá para cá. Nossas famílias pre-
sentes, nossos netos, bisnetos, 
enfim, nossa história de vida”, 
afirmou o atirador Siumar/289.

Andruccioli/287 fez a ora-
ção ecumênica, quando foram 
lembrados os colegas falecidos. 
O ex-atirador destacou a orga-
nização do encontro, que come-
çou em outubro de 2017, com a 
primeira reunião. Lembrou ain-
da, do Encontro pelo Jubileu de 
Prata há 15 anos. “Daquele dia 
para frente nos agregamos nova-
mente e estamos sempre juntos. 
Muito gratificante”, pontuou.

Entre os 30 atiradores pre-
sentes esteve Luizão Muniz/96, 
que prestou o serviço militar 
no Primeiro Turno (semestre) 
e participou como convidado 
especial. Ao fazer o uso da pa-
lavra, lembrou o momento em 
que o Brasil está sendo passado 
a limpo e afirmou que é preciso 
valorizar o patriotismo.

Orador da turma, No-
vais/269 que, logo após prestar 
o serviço militar, foi estudar em 
São Carlos, onde está radicado 
até hoje, ressaltou que nos 40 
anos, desde que a turma recebeu 
as instruções do sargento Mi-
randa e do subtenente Figueire-
do, houve grandes mudanças na 
sociedade e no mundo.

“Essas mudanças foram em 
muito impulsionadas pelo fan-
tástico desenvolvimento tec-
nológico das últimas décadas. 
Alguns dos avanços tecnológi-
cos foram determinantes para 

que hoje todos pudessem estar 
aqui”, disse.

“A despeito do meu oti-
mismo com a evolução das 
tecnologias e das alterações na 
relação com nossos semelhan-
tes nos últimos tempos, sei que 
há um longo caminho a per-
correr para atingir uma socie-
dade equânime e pacífica que 
todos desejamos. Muitos são 
os desafios e destaco alguns: 
diminuir a desigualdade social 
e a violência, eliminar guerras, 
fome e pobreza extrema. Para 
resolver esses problemas é ne-
cessário o trabalho dedicado e 
incansável de todos nós. Com a 
preocupação de servir ao outro 
com o mesmo espírito que nos 
une nesta noite. Meu desejo é 
o de que possamos estender es-
ses sentimentos de companhei-
rismo e amizade da Turma do 
Tiro de Guerra de 1979 à nossa 
atuação em todas as ocasiões e 
lugares. Será nossa maior con-
tribuição para fazer do Brasil 
um país grande e honrar a nos-
sa Pátria”, frisou Novais.

O encontro teve participa-
ções do atual chefe instrutor 
do TG, subtenente Lino, do 
sargento Cardoso (instrutor) 
e do delegado militar, tenente 
Caracciolo, que destacaram a 
importância da turma em se 
reunir e confraternizar, enfati-
zando que o Tiro de Guerra de 
hoje é o mesmo de ontem, que 
forma cidadãos e líderes.

O evento foi marcado por 
solenidade com a cerimônia de 
incorporação da Bandeira do 
Brasil, conduzida pelo ex-atira-
dor Siumar, tendo como guar-
das-bandeiras, Simeão (288), 
Feijó (157), Dutra (277), Filho 
(215) e Pascoal (289). Calatróia 
(217) fez a chamada da tropa, 
Perini (223), apresentou-a ao 
tenente Caraccciolo que foi 
convidado a comandá-la.

Todos os presentes cantaram 
o Hino Nacional e os ex-atira-
dores a Canção do Exército. Em 
seguida, foi servido jantar do 
Buffet Goiabada com Pimenta 
(Zebinho Anibal), com apresen-
tação musical de José Fausto e 
canja dos ex-atiradores Andruc-
cioli e José (com familiares).

Encontro da turma do TG 
de 1979/Segundo Turno 
reúne 30 ex-atiradores

Professores de Educação Física terão 
encontro de formação na próxima semana
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Caio César conquista prata na natação ACD dos Jogos Abertos
O atleta Caio César do Nas-

cimento conquistou a medalha 
de prata para Barretos na nata-
ção ACD – 100 metros nado 
costas, Classe  S07, com o 
tempo de 1.34.81 minuto. Seu 
técnico, Rafael Aguiar, come-
morou o resultado e ressaltou 
que, mais uma vez, o nadador 
se destaca em competição tão 
importante. O secretário muni-
cipal de Esportes e Lazer, Do-
rivaldo de Almeida Júnior, Li-
lico, afirmou que Caio Cesar é 
um grande atleta e sempre está 
presente no pódio em competi-
ções de alto nível, como os Jo-
gos Abertos do Interior, neste 
ano, realizado em Marília.

Barretos é campeã na Copa 
Colina de Vôlei Feminino

A equipe de vôlei mirim feminino da secretaria municipal de Esportes e Lazer de Barretos, sa-
grou-se campeã da Copa Colina, ao vencer o time da casa por 2 x 0. Na categoria pré mirim, o time 
barretense conquistou o terceiro lugar ao superar Guaíra, também por 2 x 0. O time campeão foi 
formado por Paola, Isabelle, Maria Luiza, Ana Luiza, Eduarda, Laura, Talita, Lara, Yasmin Menezes, 
Mariana Porfirio (capitã), Maria Eduarda Barros, Maria Eduarda Agnelo, Laís e Larissa. Já a equipe 
pre-mirim foi composta por Isabelle Barros, Laura, Izabelly, Maria Eduarda Junqueira, Yasmin, Isa-
bela e Luísa Ali. As competições foram realizadas em Colina, na última quarta-feira, dia 20.




